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ÍÍFaz" hoje.” de): 'anos ;que

em' Lisboaíse extinguiu as!?

meio da tardem eeeda última-

granadazda_ reveiuçãey liber-

tadora; 'A “velha 'monarquia

c“aíã . pará Se'ñiiitê: ' éhiisita.

na_ 'siia mortalha ,da oito. se:

culos,argrastada na suadé-

baclenpelos próprios que .se

diziam seua 'servidores e

estratos.“ __ $115., .

r Nádaliis vaiéraa largas:

sima folheado, serviçosirque

bem podiaaapreiseutarrc pra-

ticara em¡ preldagrandêsa

e prOSperidade nacionaltfaa

conquistaaâfnsteuüúúo_ m1-

ciada: ,or A op 0 ,em s

"dnfptetatiaifbô miafe

lll, o impulso dado á agri-

cultura e ás letras desde os
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reinados'de Duque' de Bo¡

'lenha a :AtensoV

:leão ill. 0 alargamento#-

'semíb'roso' do_ nesse A deny nie

desde. e' Estreito.. .de Abila

ao! Cabe; Torment'orio; ,ao

Japao, á_ Ne'vw'zvelàrrdia. e ã

America”: a' 'resistênci

opressão das, conSCiêpcias

'pele fanatismo reiigíesqar-

made com .as . fogueiras in»

qtiisitoriais, ao e“smagameme

das inteiigênCi'a's ipatentes;~

potismo re_trogr_átle*.do"'en*-

sino' dia Can-paula' dentina-

' @ea 19.60¡ que 9_ xadrez. ¡Tãol

g ,pít'ésp @Pâniehlgm'ást mais 'a
r v -

, ,

.'1'.

, v

   

IJ_ Jurema,

remédibf'tiia's 'dosíe'r

na frase de D. Carlos l, de

r f)

¡os! Que

longe vinham. A politica ro-

tativa, a velha politica dos

'a'lcatruzesx que i se instalam

nos A costumes portugueses_

@emaíúInêíçiiiatituiçãõfme:
mate-que' 9 morna'rcaisç 6.5::
iorçara por desterrar. com

decisão das esferas da go-

vernação pública, e'stragara

tudo, lançara o país na mais

cenipleta_ e 'ener'v'a'dera' tridi-

fe're'nç'a dei$_,','sçtisi destinos¡

Pinheiro Chagas 'retrata'v'a a

essimzusPerli-tica! A politica

portuguesaivUmuescrwae

'ciúe" sie' nomeia-fewer. dels-
gado ;que ;fs'eííitansierei .se

_áv coisaímaiíswititñl_Ar

litica é :ownoclzet dos» 1.0_-

.mensu Um.-.cmcher dePene-

love; "A !'2'4 l l ;Íwirs i? .. go“:

Fazem uns o que outros

desmancham e desmancham

o que outros fazem! Mil ve-

.massadera que_ chega.. aÍSer

divertimento, tã0',ir¡ve.ia 'que

nião pode ser ocupaçaerm

Ç“Elal 'agraVar'a' pato* des-

interessatIIcs @prosperidade

a dó pais, eendieões da vida,

'a 'pente de~a»hingue-m :sorrir
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camara. após'ríç'ít ¡'¡êêculga

1165,“?-,liiÍÊiiIQiçDréWài 316,3?, ..na
a .vida *.poataguesaneitavesñ

sava' numa: criamgnaviasima

de'tranàiçaeieacemozsucede

emite'das as'trarisioçrliaçees

quadrasresmas-aum
coisa.. Milha» da desaparecer

dentn'eoeetemwtes existem

tes- e fdarriu arrwae surgia

mente) de ; 'no os j'eierneiit'os.

“Ríbéntar'ap in ?iiâifsdbpã ja

eu;

tubrenepalülaq tmava .em
terrazer«marreineqpaísinteire

dum ao oatre Extreme, -fa1~se

o' ¡sil-ênrei'argde empeetação.

Que irá- Surdir dai? '1* ›~I

A ' bandeira' verde rubra

hasteada' tios: Paçosíd'o Mit-

tõaiañi" . *..mg'fà

«WI-;emp- .I 2-1¡

mamar a , _

cidade: «Baniu-se corria uga

do-seujiiitiuie rei, a monar-

quia, desci-o :lusitano e. im;

plantou-se» a repubiieair.,E

e; que*"as'narinaskariiihaviam

efeito; "realisãvá-o. ?Qtd 'Contí-

'nue 'no testo. desastrad-
.tieam ente¡ ,0: telégraiol_ _JU

mesmo quanto viesse ago-

' ra, 'dêpbisj fee' tantas'vinquié-r

tacõés e;vinceirx,tà§as.,aõi.i$ãef
Portugalgióra, a expectativa

pública; que bastou er ztelé-

rate_ !pararem 'todo ele'im-

¡Ela'útêitfã'rcmiblic'av*feitawm
Isbóa. “É, ...ililegtalyçz' éãti-

veses (retardo. entao paga a

»err-:futuro 'Sênãe'atmv-es da !nação araragdetã'o ,Shiêmra-

dera ,essealiora àbésoiutagab' 'lbnainaiia;.êsiittáhéa. 'õçjjlíá

camper-dasÚIetres ,epaiinal ÍÓfâMm nais ,distanitciiaian-r "

!estranguladaípela férrea mão 'great @svmeiosidaüuhsütên'

pombalina e á ignemin'i'esa

-escrayidãe'fdos Filipe's 'que'

durante' 90 arenas, !titan
_verter sem,interinitgncias'. lei-i

gnmas Sangg-g'lçl

pêro. o despedaçarljgiasml-

gemas. de. ,todasiásrtrraniasw

que se operou -depeisado

re'vulsivo de_ Berstord- com

as teVoluções de; 20;;'a Ski-'isa

entrada: entusiastiça_ na¡ ia

largado progresso europeu

que v í nha' . transformando,

renovando! e' nortearrdo para_

. ¡n'elhbres'destjues_ 'ci-'anti _o

_ Conti'rtenltàagnada disse r, _' tie:

era..rmiite e acusam, emite-1

' dos es teimosaiaeixarexis-

tênci'a; energiaeàtner inque-

lbrlantaveis ao 59163199911““-

.paridade.n'ácibñaiiñiêraaa

regime oiteArQZéSrSÇEPÍaIÍ-Ízê I
safrinha-.de seguem tbem?

que terminasseynãma em no#

me' das-'Suastbeuemetêndag

nos, , atraem¡.P.êiiíóti9<1$"'°
h'eroit'os na 1101?; em“,jque

tudo parecia per Ide e sem

cia bastante para si aves

seus. A esta' preocupação

pelo pão quotidiano dos que

...tíñbaliiñvâmt ÍNâSRêNÂm e

meurejavam ,de .selva. sol

serinübteremaurea- mediauia

"paraliolseuwlan durante uma'

[Wser'a semana “que_ rasga,

, yieram. 025v. !profissionaisida

politica', os ambicjospsrgue

vtudo: pretendeme 'nada de

fa' desordem p n'es espiri-

aos: .'A'“_.iinpr'ensa_ _periódica

.de 7 então¡ 'a imprensa das

vesperas «do _5' de .Outubro

“ide”: 1'950irepreduz' bem eres-

"tanga-ea* »arma 9* fpertugue's'a,

:nas: :remunerarn¡

anarquia.iNiriguerusden-

I endáa nestaterra; as :teççees

puluiavam 'temercOgumeles

no ¡Wuentes

.e _gtiúmidps de eutôperei os

:ódios politicos. atiçavamase

“num-“desirarid febril.; ›

 
Era_ O Ícáos no'r'eier'ver

dos seus'elementos em dee
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...uma Hill: Aiuopteasâo; ?agra-
.. voupqe pela intolerância de-

e: lançando em* mais horrivel

tweeter? .
:temeererm .l, 'estaria ' 'Cie-
rramaerpreliiicamrñ _emu Bias .

-e andáeiasrqrueuia' nãeiceuà _

;Seiíñsmíeañíiãñiçá'fWu ,aro

deitam“, 'g'iyüpgqqsprçso -

4%#th areas .lutaria ,,da

mação: amneutow e.;d:eixeu ;;

das I iINOSPCHdadeãw Talvez.

*-_E“e“'1i;ove-regimé'ganhan-

itêfifêiitii.aiiêâiêâmfspwtã'e

'Mas ias,estimam“ .ç "as
desiluseearchegam.. 2 _,-,›

i .ulüizquei tem-side tie-.então

'para“cáhaüvldavnaelenal 'não

easier? íseñieer'eiiados 'dias-

magógiéa,' a ' desordem. er-

gueucset-cemó/onda: e ;por 'Ç

toda' _a *parte se“ala'strou; 'A

:utilidade: produzemçiagravar ímiarailíiícalfaaóimias re-
, A siprecessos._egfiõ;eudi“ na

doretrate derPi-nheire _ ,a7

gas, traccionando, dividindo

e¡ '0” ¡paisgje 'a

sentem que_ haja paz vese-

gurança em'*térr'a -portu 'ue-

l 'nel ela rsevàbeirasqeuda

i resta““ 'rid'"ttbi$lrio ”da :sua

'mori-ar uia 'desta a

risadas“ “i '
.url
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rii..'..v ç :r

perdiçaolfpela ›^ialêneia,- pelo

descrédito e _pela mi étiaiE

assim estadaltà ,que b gta:

ta devia ser ao povo 'portu-

guesr e merecealhe e mais

ardente dos: seus, entusias-

iñbá'e arames; passa; a1' 'ho-

jemcom a ?Mediação dum

mauyrsonho 'e Quasi' se não

teeteja :mesmo . oficialmente!

" E'pOrque tudo isto?

_ E'_' que essa 'aurora que

todos vira-infos raiar, com

esperança nos hótiSontes da

Patria, há .dez. anos. veiu

alumiar-;A não exemplos :ide

*dedicação ,pelo bem público,

mas, scenas do* Baixo imp'é'-

rio, a emquante certos _granr

des trunfosiapreveitandO a

oportunidade-'e sem olharem

_que desacatariam'e desmem-

témpossaúdósos” da prepa-

ganda e conspurca'vam to

nome português, chaiurdam

ne lameiro das suas ambi-

ções abjectas',“cevadas á

farta' e regaladamente nos

'mos _assim desfeito ou trans-

formado em pesadelo o nos-

ise'ASOnho côr de rosa'sçnti-

mos queuma profunda tris-

tesade .descrença nos sub-

juga E'sóa nós? Não. An-

tonio Valente deixou r'ro seu

Livre .de' verses, recentemen-

;e 'saido a lume estas amar-

“préêisariiôs'de 'o dizer. Tee
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gas palavras .de desalento.

'dirigidas ao Manuel Gomes

Pinte: « " a '

., A r _ W

e tudo passou¡

1.

e tudo e diferente

hoje em volta de nós, tudo

mudou.
í l

A, ›Só o nosso coração não se

' ' ' estragou

_ _ _entre estes usos novos, esta

_ n __ 1 p gente

,dágorm é que. prestamos

' culto ardente

ainda, ao ideal que se exal-

' ' t ' o .' _ tou.

«. 3..“ não.; nos entendem

;estes tempos ciratirusy estes

rapazes

e 'homens'que a consciencia

l 'ofertann vendem.

-lü nem“nós entendemosesta

' ' l fera

' "A'mbição, tanto' e'mnÓS¡ ain~

A ' " . 'da \'_ilvazes

ões .do Sonho e

«rda QuimérBÉ

r ' v

r ,são as criaç

i

ristel. . .

"47-. Mw- -›...._.,_.,r_...-..... .......4-A,_.-._.__H_.._.

Permanentes, 'contraem especial.

tiriamí aos nobresi'deaisdos "

   

 

   

   

cofres do es'tadofE ao ver_

~ '-smontureíraa. n'

NUMERO 24s.

_ Apmsrsrriiibon+Joaqqim correram.: A
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ANUNCIOS

:Br-íriieira ”publicação, Sli) centavosa linha.

sucçãnnaiural'i_ Í Í'

.i As transformações' das coi-

sas_ desta vida! A'o 'que'- tA

Patria» chegou!“'Ond'e vão

aquelas fanfurronadas cem

que 'julgou' intimidar-nos.

aqueles ares ¡doutorais com

q'ue supr confundir-nos,

aquelas ameaças Com 'que tem

tou amordaçar-nos, aquelas

grosserias cem que pensou

ferir-nos, 'como se ofendesSe

quem querL ..

.Passar-lhe agora os olhos per'-

cima não prende' a atençao,

não, incita a discussão, não

estimula o brio do eombate.

não fere pela justiça das _suas

razões, não irrita, nem inti-

mida, _não provoca a garga-

lhada _e nem sequer faz sorrir

de troca, quando muito de

desdem . ..

Apanha e pala,.apentam-se

lhe es erros e n'o ,se defende.

descobrern7se llr gas misérias

eemudeee, já não ameaça,'já

não tem o delírio du'visão 'de

monarquicos por teda_ a parte,

encolhe-se, eneobrindoI-se com

o velho. e já_ gasto truc"do

«não ligo importancia» velho

e,gasto .de muito usado pior

,todos aqueles que, como 'a

«Pati-tan não sabem o que

' sua vida. '

 

«hão de fazer a

Começou. per. fingir rece~

bar-nos com benevolo acollii-

alento, .quando já no seu in-

timo receava a nossa voa; de-

senrolou o primeiro ataque

quando supoz ainda que _os

nossos curtos dias seriama

sua -ñngida tierra; passou ú

defensiva tomando ares supe-

riores :quando julgava poder

intimidannoSydeins, irritou-

--ae toda perante _a nossa .alti-

va serenidade; perdeu a eom-

postura; em um chSQendo de

delírio furioso insultou, \es-

bravoiou, \barafustom espu-

mou ódios, f-usilou. .cr'ileras,

'bramiu ameaças; víuase perdi-

rda, compreendeu ;que a .sua

apena; não tinhapcap'aeídade

para vencer a forealçio nosso

pensamete e desceu ao( ataque

pessoal, ás mais condenayeis

violencias, até que, em vergo-

,nhosa derrota, desapareceu' da

liça do bom combate 'parati-

car nessa vida apagada e nula

de agora. p

lã' bem a imagem.. do seu

partido, (a o espelho do pro-

-grama (Ii) que adotando: desfa-

zem-se, reduzem-se ás! miser-

rimaswenndieões. a que teem

"jus e, como esses-.organismos

ruinsâ deentios e _perigosos

I .que a Natureza' de si :expurga

em uma airto-Seleoçâo puriii-

* cadora,:assim eles tudos-jor-

anal, programa. partido-ese

vão desfazendo ,e libertando

da sua. presença esta 'infeliz

›-sooiedade . que eentamiunmm;

w eswirestos de vide, que ainda

- teem. são a vida inferioreom

Que-os vermes se alimentam -

«nas 'fermentações deiuiodaa as

'. l- ›:
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Era natural

otuvel home

eu nesta vil

¡eiro de_ 18

mis o Dr. ›

IO (le Carvalho, de S. . oaor e

Iabanões, e D. Virginia Ade-

aide Nunes Cardoso, filha do

ujzd 4"¡ u' ex rcício

)r. @amêfâ'déê'hr xml ,Ó

Começou seus estudos com

l mira na sua formatura om

lleãn'cl'na, Wrequom

rar a Escola Medica dodforto;

mas não leyou a cabo o .$911

proposito', “p'o'rcfu 6;' um día 11:¡

aula de anatomia, um seu con-

díscipulo lhe fez um'nrípaqüdan;

WWMILQ

fez desisñr do intento. Foi

então m ' e '

(le Belas-Ímgdm '

brilhante O

'H'eç raqoo q run. u'o

argola e , 'qolgpêfçàsígíi'tg 'o »ti ou

wmeÀçr-enggnlgwo, mms!?

1920.01.41 emma-w ,, ..
,A .-,ñuâugrtmqug

.tem um? d. 8,30 nas! q-
hlmasn. e!.me A? SPNBIÊW

«Malaupãrãaâalâm _p.wgqfêñ;

sem# 1; 9 ?6949-1246. N;

¡DM-PPM Q A

(ul'íéjmlp, 'ag ohms. de hofá'yfej

ponte da Trofa somo*

 

_. age'e
.colaborando em 1846 01115491

_ g. ;t _ ¡mmdníçyglõt'bohfltrüál'hbñhiõi

¡áláéimaeñüa mbmsáeguirlnób '

Milla' '.G'Oíf'élfiíaliliêíf “ -. o 4

_ leidio'tde'farváll onñophf-

&glgíãrgmçmi 'o Em“" no liberal

e jrría !nas veíns'e

mm nga* (nõou' 'indiferente «
1“ I

em, Inc _(1%"r'mol'irtie_ntojdos

.porão, 91mm' eddtra ó' Gro-

an 3' dído dm .

' re a origem da arte

e Os dois v ao'.

   

   

  

 

  

,9, ¡arçígctof'o

._ ,n ur mit) ea; htquo

1 ,cg s Wavelzllãmoida

N;iu retf ' 'fé í

, a 41_

 

  

  

  

 

azil com o sub-I

esluum-

  

  Nada mms nos logo u ' -

cado. Ma . 't n, '

ainda damsàãgemrjlmm

m- iti . . a as emõactos,

' 1 &Rãgmdgâ; “dllális aparece o

Biqu el ?ea Huang-“fr à

DiogoLo w, prestar a n

gm' no ernnoTW'( - ' -

midinlm de Nossa Se hora de

¡Entreaguas Valew) _ fazendo

'x'rótb"de"-a iMlíÍu'i goríum

tem?” “sumommsel s \Npasset'

-dvrúbmmincnnerpe go. Este

Mahal!”migas

O pena que a girando alta de

No .Him-name .Igrimpr sã;

@me à »fu o
sur uma.. .W _

'çíállâãeâ (faWzllhtfcbhtmm

¡narriínd-n'fqgàmerñéardô' aos 28

mas', semrrdcsoendán, quando_

tantmpromatles emlíciço (3599:

rm¡de seulaem fwggp?533w

lo. Deu-se afeta] ,monte _1_ e¡

t'of'àos, 128 'dá 'Outubro íde' 1853,.

d "ão-á Fesh :de 'País'so'b l ”causal

@matam alouonbeüsaimá_

gia Màdntrmbghqnapçlop$eu

  

  

r

teÍàv. lo' e'm""w dá',

sbushlqbalhos dmigñíâmzlãsl

@newesmwoyçswñwe

« #H 73 P' 40 a.

“ Luízaímgoiegiatããés 'deJ Carràl

lhblãerxoumos-'eñf 'doiàl numas
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. z'lflàxttuã'qll' ›

     

   

  

  
l a mais intensa.

. Despida dos ou

  

   

ferente dgAâdos

“nfs ontinu as-

  

  

 

    

dizer-se-Lamsta .o' 'seu splem,

MWM: .lãàââlâfàlê
"o , I n ' _Nil › "

.Muellm r9.«-P°mxm;ms °_'
amor'to' os os que nele ' o

rocurar algumas horas de

*l mangá“ e as? ms"Maa, 'eo

gmmlwndmspmmmunmm,.-

_ _4333311 com Igual ternura os
, _4._ _.V-

pés pequemnos 'ããí'bá'ñ'his'tàs

ÊFMW? Wcllñlilíllllã . í"

' A ' . - l _o

la fe “FÊMÊÊÊQÂÉ &É;

z,'"'..J.)-, »lñpvçaus'ñn V“1ü1!'Hi'›

A_ l. em, ea ora'áj *o' f:

da?? '› blê'allãàanw; 'há'cjuéêl
ldé'lfíeíênMembros :poesia

em; r que iMImg'e¡ na ¡horizon-

Manilaxmiwagonimdmuma

WPÉHLHHÊPÉÊ “9:09“ eo

WE# 9m ll, ,991.119 9219”???

§,_úo§s'a§_a _ s:se'iqceyãelám

hmnàylihrs _* aleséüríâpvàla-à

despedir-ae] do: «ata-o; rei', i não

tbgnm macas!! aãçãe *devam

temereww.. @Mamma

119139¡ '9° mw.“9“
9 o emlfa " 13;?“

'É g ;r infesiña !árdua 'dàllsetml

'Mat-1* sen-_ré em lb maeseiõ *pó-

lasümàa's; tomava awmniõeeá _'

HOÍWMQfAQSMLelUv na', gnu',

n ;Adoniran -sixppljcidàdbapar

ra maior emoçpduçle.” _ ,.r . r
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.rar a Fan-in. ,

Passou essa data, mas a

Camara da nossa terra e os

mais pedeer de que oa demo»

craçícosraqui estão investidos,

não se íncomodaram a fazer u

mais pequena &manifestação;

quelembrnsse ao povo,que vi-

ve num regimen de democracia
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~ Em Coimbra, onde se

' encontrava. em- _tratamento_

'faleeeurtembem nomeia. 29 de

Setembro a ex.“ sr.“ D. Rita

Barbosa dc Quadros.

    

 

.

 

iluminação Electrica

 

M

A casa onde tu morasfc"

seria uma vivenda incomperavel

 

O incendio nu fabrica da

Companhia da Iluminação

Electrica produzindo a falta

 

inclusivé os bombeiros, te-

ccndo cada um a sua hipó-

tese sôbre as causas do sinis-

tro... numa casa onde só

uma _fornalha podia fazer

de iluminação dum uma r' , 5h los¡ zes de çaior, ¡ H - ç_ 5' (w. ilustre; extinta meme fogohjs prejuizos foram

poucas de noites. ::ax às i fixam ente minosbêe/aíaqvel-*~ l.) 2:(- J) te horabrímeresàme teicdú- glàníies estavam cobertos'

  

 

    

  

  
  

  

ruas, quer nas habitações,

mostrou aos habitantes da vila,

a I - JAHMQSObÀWírÉnierwiseñâlteh“.Ã

vivermos, docemente, o nosso amor.
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cada_e de nobres sentimentos,

v . . v . todos ca tivava pelo

?arrumounu eo O L, M2. r. e. .trato e'bondadcido

A luz electrical,- além da entre socalcos frescos de verdura, '

. prada ' , _. ' A' fam" A i -
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o valor dos esforços“qubitâj " ' “mãos/pele¡terñ'plñheii'aes sempre Virentes, da hlral da Caixa Economica

_ velhos carvalhos de perfil iragrante destinar, enviamos sentidos

tem empregado para, n custo
pesames_ . IV_ I

seu coração. A

grande comodidade, é ou vor- '
5

. . , i a~s -aão o à lua

tornou-se quais¡ necessária a c V fund d :Pa E

reira 'e Melo, digno tesoureiro

guns dos nossdsiéohtermneos

e pàrrbirb'eisde palios ”rendentes'y -' a.
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electrica.

Não sabemos o que se. tem

sendo comes alteraçoes do

-num meio de essencia aiectuosa-jé'-
-e ,. _, _N _cisco e Alvaro, inteligentes

em perene e fecunda gestação acad'emícos. A s. ex.as as
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esse assunto, um
'iniporiantel

de abençoar honesta, santamente,
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-m mn quando à noite derrama, brandamente,
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. ' . 1 casa onde tu mora como flôr

dundem em grave 1 . . . ' ' w. Mon - ti'eballw .

quer do municipio, ge V ( seria uma Vivenda m omparavel mel( &15'êêãopowm'
m...-.-*._ , ..

para, nos belos mez s de calor,
Empresa.

t

~~num ambiente [um nomeefgqelmgmmm _J í.E a Empresa
todos os empregados da C. P.

Electrica deve
__ _A . _, _ ,

aderissem' ao ' mov-:mentiu: oru" .

maduramente pensar no modo - › l N m l ç_ A _ H w _ A _ '

,de sua o-hconunlo ;coluna .uz-mm viam!“ êàfitiñement ?mwiê'W-r 4 ,- ' “ (gâniSaram-Sefporlisso,.alguns'

Companhia que llie vai forne- _ t 42 .17979333 wi.: ?'35"'tl amu", ..domUOfb$'rhé§taflínha_ 'i

cel. :a e e _ Todos os cuí- Do «Livro de v'ersos»_sde'-'Áàoiiio'v lcnggdg-an'xeigeírh ; _¡ _ç

q

. _
_

4., l _j

r 'a

(thanks o 'ãuew'ÍLeaibm-sp
.

«baú-'am .04h mimar¡
¡.l l [ú .
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ÁANCentral da Eleotricà em

  

 

t Y .. - 103. L. a .

recçao. Lm contreto como vai . . _
a'. k __ L _chamar

realisar não é corsa de pouca
" (Itá-J!“

WWMQÚM-'ddscmdg bu¡ UMM»
' ' ' .

terá para comprometer cap¡-

tais im ortantes de inuntu gen-

te, quâ'tbid'íponcd
morando q

.ou mas mamãe Gema“: .

de Iluminação.

Fazemos votos

tudo corra no melhor dos

W gue todos lucrem

an es

ConsorelM'M'u¡ "Hrzusii'nn L' 5;"

kaii'ôts's'ã i'ipeíjçá'iriâti'dií con- A

?ditianê "ãüá'à'bxm '

para que' stat'Djmelú'tdc'Gnidustn

te Silva, simpatica ñlha do

Mr
   

  

  

     

  

 

saígppmahnuvem de Lume,

  

    

  

 

  

    

    

 

  

    

 

   

   
   

  

_ iciío,oshül . . -, . r I v r

(inoiinillrine [os accionistas da ro Emesm, Dualte 511% wa' dia¡ ' Mi'que › os iraniaüntesrvnâo

. _ ,v . \ -- 19 Costi; i oentes ”mw caso. Seria qualquer-

sr. r'anue . areiso aseir r - -. .-

. x J oigs nas caldeiras ue obn-

Alves, brioso. alferes de i* :egcãisrtêdfvg ¡êç'ãçàmum "tn-,gigqà WW'

.' ,,
l L 1- . J vv

fama“a '-4' acesas aqúea hora. bgiasí a

A noiva alia aos primor am'go Jose Ramos'

duma educação esmerada e.

celentes qualidades de cor

ção; c o noivo é um oñci

distinto muito estimado n

5.” batamão de infantaria 2

a que pertence.

Por isso e pela mutua afe

nuvem foi aumentandoe upar

-Tem tambem' passado p , __ ,

comodado de saude ante-'f Íçwpm'âãiwlmÊu/as fmlhag

vidase entao na aria a

naoigawgmtilwnihavad ., , , ,

sé de Pinho Saramago. VPZ e mar?“ que 5° comu¡

-Em Lisboa _Wc .51903 stange dal &Vlj

m gravemente o nosso pre- Sing: eia :e de?“ axtfmã”

do conterraneo sr. Oscar a V'ÂÊt.9-guardaí difíbmm

om pobre velho, fumava so-

    

  
   

   

     

  

Fizeram anos:

No dia '4,' o sr. Domingos

*orcirn Tavares o a esposa do

r. José Maria do Oliveira,

›roprietario da «Chapelaria

  

   

   

     

    

 

  

  

 

   
    
   

   

 

  

   

     

   

\'cnezm; Em 6 a Prni- mu au ruramo amos. _ _ _H ,

ia Marques dalíñ; es ?mmrum màante A' todo-5 degcjampg rapid“ \cegadamante no seu cachim-

mo dia e e§.m¡'B_rrg'9:%h09 river mms?“- ¡clh-Õràs_ _ . «. »m bo. Acudiu povo, Viemm.a

de Arame &bonitas-91:36:31,112!“ .un ç, ;4 W 'a :.« i . me¡ .m guarda republicana eras'bomf.

ex"" Sl"" i" ' um' e l ' V l -- .'- p: r' › baS' fez-se cêrco á-casae

. ' " ' - ' . eclmentos l ' ' ›' . .-

35219°Ê°íífêáãa§íi2§s§êiâã.'Fártldas e Chegadas ft . - . i (,ÇQmÇÇOWSe,9,515551“0401'11'

' ' -' ”à” “à" V " i. . ia d m z ' _

-Em 905521'J0ÉÇMQLOBBÊ nossoepresado amigo e ilu h?“ 190,115?? .30:03 :qu 0. mais que ?e 90.115,9,

Carvalho; e .tal. :amanhao nosiuyml mnmmnco dl.. Amal ,¡n_ 9,-0, _511. _t _e_r_0 _ ç”. i., gugse fo¡ deixar arçer aquno

so bom amigoL-Eéfnàñidd -- - errae Cunha. ., »c " que~estave pao alcance, das

   

h 'Frágàtêir'o'de Pinho Branc ,

-'*intégeiíririiô-juiz de direi

naquela comarca.,

( Muito estimado peiaseuasi

;qualidades o desditoso man-

::bx-eira.
_Í r '_ (I q

sinceras randomized ir     
chamas 'e podia harder. u;

Não foi pasto das labare-

v»______.4-_-

ÍBEÊNSA P_A_TRIA

 

   

  

    

 

_Regressaram do Fur-adm¡

ro com suas familias os s *

nhores:

José de Pinho Saramag

dr. José Antonio de Almei

Frederico Abragáo, D. Ma

Fragateiro e sua galante s

brinha Celeste Fragatei

de Matos, Augusto Fid

os nossos amigos srs. dr.

. lberto de Oliveira e Cunha

dr. Joaquim de Oliveira e

unha, ilustrados párocos

espectivamente das fregue-

ias de Ovar e da Sé do

orto, a quem envramosíái

xplitliãiñ O; n°ss°~

tivel, está. dividido .emisso-

ções, por paredes de-i'e uar»

'de/pare c“à'sos'dêstes. ' l' _ÍÍ'L'

Foi o que valeu. Ficàrãm

em :essa . .broa. q. 9.o 'ti-

metrics *degiinad'o' áols

5.: e psi; dean) teria!, àO

_ regtogeg ía ci u'. 'alis'êfifã ti

'iStó; tu'd'd'retirou a penates,

eu“ 3 “JMEÉT

      

  

   

  

 

sumiu Im PAPELARIA

Papel nlmnssn, pautado a liso, branco e ¡zu|,

Caixas com papel a envnlopas, da diversas

marcas. Papel comercial, fina, parmmaqui-

na da escrever. Cartão em iolha a cortada

em diversas formatos. Papel de cada, um

curas, etc., eis. ----
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tô.

:Retirbul .para Lisboa : ,ester @WWW *tiempo/89m_
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'0130, quexüpenas Coma-V? 23 das todo o predio; porque;- l'

nos de 1dade,_era sobrinho além de seu quasi incombusr.

of'

 

pelo seguro que nos dizem

nraru tudo unicamente

Quer dizer-toi total o pre-

juizo para a companhia da

lübi'Ésfe fenómeno esteve

prestes a causar um trans-

torno levado da maré a toda

a Mña-quobóijnlgou ás escu-

ras por mais de três sema-

nas.“ › Felizmente xarDireeçñoí;l

para quem todos os elogios

são poucos, procedeu aos nc-

!alíqap

pídez, que Ja no dia 4 ínhar

mos luz. Bem haja.

 

Mimi;

DIVORGIO -

'q' Forãeiitghgàlââs de Agos-

to ultimo, transitada em jul-

gado e.proferida na acção de

divorcio litigioso que Manoel

'de Sai Pinto Junior ne ocian-

ã““ r ein, ire-te, do _logar da

guqsimgged í 00%

e v r

su rglãfâ a'

'd'é”JêsÍi§,mgãre

_sia, mas ausente em

.par e'incecta, foi autorisado

o d'vorcio dos conjuges, com

1653 '_ 'ndifiríêhtés 'das Íi'io'rncros

'i "cf-5 :ad'àrtigo group estive;

ç?) de( @wide novembro'rué

:refere Sasuke: llblicãiit'os

'venhas *'d' !if-“aro "Nm-naõ

'mes

    

       

 

,QA

'qlmsidcntc da Comiss

Executiva da Camara M

nicipal. servindo de J

3585W› ,
,Alberto Augusto da 811 '

enxaanavpra's-..ím luiiqn')

1 O'Escrivão,

Angelo Zagan de Lin

ÉSÉDITAL
0 Doutor Antonin Baptista

galerias Santos,_ Prove

*dar'Mlsbriédriiiahde'übv :

.'.iíl ')i|

Faz pubiiçp que por cs

_.90 de 8 diáshaçonter da o

ta' da publicação deste edit

-se encontra exposto na Sec -

taria da Misericordia o

orçamentos-u _lementar n_

 

   

  

    

   

   

  

  

 

  
  

      

  

   

   

     

  

  

  

@WWW Ewan“
@tímidos ..irmñpãm &zm; D

 

reclamações que entcn cre .

»E parametar mandei p

_semestres e outros de ig

teor, que vão ser atixados

ilogares publicos do costu :

4 de Outubro

1920.

¡no! Humdoolruiàric

dia,

.Ya, Aulom'o Baptista Zag ›

do: Santos.

'u
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Companhia Reseguradora Portugueza 1
(,'

sacrame- ANONIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA CAPITAL. 1.000:000a00 Esc..

A “A Autorizada pelo Governo em 'portaria de 20 de Junho de 1918 e r¡ exploração de seguros directo¡

por portaria N.“ 1766110 IS de Man de 1919

.v V 1.'

rn. 'r ç" J

' › r := o ' .$640, Social-Rua do Carmo, (i9-2.° Delegação-Rua Mousinho da Silveira, 129

J ; - LISBOA ' PORTO
Endereço telogxrañeo VIZzLLlSBOA « Endereço telngrafico PORTIVIÍ/.A -

' ' '-' 3 ' r 5 Telefows: Expediente, 3919--Admirristr'ac-ão, 50m l › Telefone-7 76-

jDiêLEGAÇÃO. EM HESPANHA: Calle de Alcalá, 40-DELEGAÇÃO NO FUNCHAL: José Torquato de Freitas-DELEGAÇÃO DE WLA

L W A REAL: Americo Gomes da Costa-;Em COIMBRA: 'Avenida' Sá da Bandeira, 504.”

-.. ..m u.- .e

 

à_ .' ' 1 W '. . O'

Siláàlàa ¡ERQSÉGUROS CONTRA 05 R!§00§:=-Fogo vasual e proveniente de guerra., de transportes terrestres e_ nmrltlnios..agrl-

r 7 - › r colas, postais, ¡'oobo, contra quebra do cristais, automoveis, gado, ele.. Mc. Y ' '

oro:: a:: .5:7 , ' _' . '

Agencias no Para e Ilhas.
l l _A 15_ A l V

0 ('-onrwllm do Administração:

1 g( , , _, _. _ . ,_ ., __ _ _ ; - Alhrrlo Correia, Alnlonío Barbosa, Antonin Cardoso do Sims",

v, _mk , _ V ,A _r . v o , \ José da ('osla Pereira, Jose' Dias (ja. Silva.

rrururnnn unnnn
OVAR

' lr' I

^:,,›

   

,q-,logfs.',uB-Tabacaria Étzdê'í°33“lfí

:Í_ÍÍ'-_.ana::1.o GONZALEZ
'Í.;' :'r .'
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_Sempre ,á venda charutos da Bahia, tabacos nacionais e estrangeiros; Papel para '

cartas, idem de 25, e 35 linhas, lapis, lapiseiras, canetas, bicos de escrever, papel de

fmnar,r,li.vros, loterias, Cervejas, refrigerantes Sameiro, rebuçados, tintas de escrever e

,copiar-,,..íumadeiraa pOmadas preta e de côr para calçado, bolsas de borracha para ta-

baco e,mnitos,outr›os artigos. s ›

'L nn ; : [cn
COMPANHIA DE SEGUROS

Depósitos á ordem, com o juro de 2112““.

e 3 ll:: “[0 A

Depositar¡ a prazo, com o Juro de 3112 '710

4 °|,, e 4112,,[°, respectivamente a tres, nel¡ me-

zes e ao ano. _

Saque: sobre toda¡ as loeulldlules. ao¡

¡m-lhores premios., O

Descontos sobre o praça a: 6 °|° ao ano. 'V

Emprestimos cnuclonadou. cambios. cor¡-

 

        
     

         

     

   

    

      

      

 

  

  

   

   

ponno papeis de credito.

 

Socirhade Anenima' de Responsabilidada [imita'na
i”. kill' ._›. l.-,

Capital socialn(Eámrdos) 500.000$00 _

; ~ Capital realisado (Escudos) 150.000$00

' Fundo de 'reserva (Escudos) 150.000$00

_5 ,E ;532: Largo dos Loios, 92---PQRTO

' ALZPlÍrlinL [thank

u A" - v ~ 1

MMM' ainda; !É

.¡,_Iieggítaigowtí(Beni):. 36.988$03,5 ?Sinistros pagos em 1914.. amorim

  

 

@PRENSA PÁTRIA
_de 1915 » .. 71.197s29,5 › .n em 1915.. 25.903$15

"»'f '1151916' ' .a .. 537897894 :2 › » em 19m.. 153470390
, ,v . _ _ .ANTEOD' E .

' deitar; 1» .. 31394045323 . » em 1917-.. 1.42nnaãnr4 ¡LM-_11131

7,-,v---OVAR---
¡ ,. - « Aióra os que se teem pago _até esta datam

. x r! › . à . v _1 h . _ I E 4 . ' o r¡ I o

¡, , . _Agencias _nm [trança, Inglaterra, l\oruegu, buecra, Dinamarca, Espanha e Egito. l &WNQ de

,H \ Seguros contra fogo. Seguros contra fogo o roubo. :Seguros contra “greves o tn-

' muitos, Seguros agrícolas. Seguros contra qnt-[wir de cristais. Seguros do guerra. Se-

' ums'r'nzrritimo's e pos-tais. Seguros contra inundações o onxnrradan.

todos os trabalhos tipográíicos.

.IlLizr l _ . í - RTIGOS DE PAPELARIA-

*g I'M/'uni' .' Conselho de Aclminlstrqçñoz '

Manoel Joaquim de Oliveira

' ' Dr. José MariaSonros \'irira .

'Ur *'- ^ í N Silvino Pinheiro de Magalhães i _

Dr., Leopoldo Correia Mourão¡

Jaime de Sousa 't  
Dr'rertnre¡ deitar jo.:

_Agentes commodas as 'tm-ras do pain , " '-

ComisSm-los de avarias em -

' todos ,os pontos do mundo-

  


